
599. 0 SARAU 

T e a t r o 

Municipal 

Às 21 horas 

QUINTA- FEIRA, 

29 DE MAIO DE 1941 

RECITAL 

do 

CÉLEBRE VIOLONCELISTA 

Adolfo ODNOPOSOFF 



Programa 

BEETHOVEN . . . . . . . . . . . . . . . . . V a ri ações sobre um tema de 
Haendel 

HA YDN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Concerto em Ré maior 

Allegro moderato 

DEBUSSY 

Adagio 

Allegro (Rondo) 

Prólogo (lento) 

Serenata e Final 

Sonata em Ré menor 

INTERVALO 

W. SCHULTZ PORTO ALEGRE . Momento triste 

BRERO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Variações sobre um tema italiano 

BLOCH . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oração 

SCHUBERT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Allegretto grazioso 

CASSADÓ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dança do Diabo Verde 

AO PIANO: BERTA HUBERMAN 



ADOLFO ODNOPOSOFF 

ADOLI~--o ODNOPOSOFF nasceu en1 Bu no Aire 
en1 1917, onde iniciou eus e. tudo 111 u i cai com a idade 
de cinco anos. De. de suas prin1eiras exibições públicas Ioi 
con iderado <.tutAni..ico "n1eoino prodigio". Com o decorrer 
rl ano , ua fc1111a Ioi re ·cendo . e olidificando, en1 vir­
tude ela eloo-io a referAn -ia. de gran le 111e tre que o 
OUV1ran1. 

Ao onze anns, entiu nece idade de conhecer 
novo. · horizonte qu lhe proporciona en1 re eber en . ·ina­
mento da. n1aiore autoridade. em violoncelo. Tra. lâdou­
-se, eni..ão, para Berlim, onde e ·tuclou, durante vários ano ... , 
con1 Ernélnuel F uermann e Paul Gurnn1er. A ' in1 prepara­
do, dirio-iu-:e a Pari para os últin1o aperf içoan1ento: na 
e . cola do gran le Pablo Ca ais, onde e entregou ú dire­
ção ele Diran Alexanian. 

Sua célrreira de "virtuose'' con1eçou realn1enle aos 
dezoito ano , con1 un1a e. · ten. a '·tou rnée ·· pelas princip<lis 
cidades da Europa. recebendo, então, da critica n1ai auto­
rizada, definitiva con agração. 

t\lternando suas execuções, ora 
o r a c o 111 o . o 1 i. la, per c o r r eu a Eu r o p él, a 
a An1érica . Só na An1érica do , 'ul, j{t 

200 o núrnero de ~lléls exibições. 

con1o recilali la e 
~\ · ia, a .. \frica e 
ó be a cêrca de 

on1o oli ta ele grétndc · rquestra . . torou sob a 
batul<t ele en1inentes reg nt s, con1o Fritz Bu. h e Erich 
1\.leiber. Con1 e~ te últitno, en1 I létv<HHl~ na Orque~tra Filar­
nlônica local, foi , oli .._ ta trê'. v ze!::l con . cutivas na n1e. n1a 
temporada, étlcan<;ando verclacJ iro triunfo. 

ADOLFO 0Dt\OPOSOF1~ t'1n1ben1 deüicou- e. co1n 
<'xito ú n1LL ica de cftn1ara, int grélnclo o fan1o o QUARTETO 
DO CI--IILE. E te oojunto, con1o e abe. teve por nü ão 
principal a divulo-étção da n1ai in1portant bra la lite­
ratura n1u. ical, trabalho que cLunpriu ali fatoriétn1ente e 
que o colocou no anai da maiores realiza\·õe culturai 
até hoje havicltl no n1unclo. 

Entre a: atuaçõe n1a1s c1 .-·tacada . de ADOLl~ O 
ODNOPOSOFF contan1-. e: a érie ele onatas qu r nlizou 
con1 a grande piani ta Rosüa Renard: a . ua apre en la(1o 
no "Colon'' c1 Bueno. Aire · ·on1 solista~ a sua apre ' en­
la('ão no "Sodre'' le M onte-vid, u, e .'pe iahnen te contratado 
para tocar 001 [(lPiber: a gra\'él(ão da. cinco -. 'onatéls ele 
Beethoven, para vio1oocelo e pün1o, na I~C .A-\'iclor (.elo 
vern1elho): e, u1lin1éln1 nte, é\ érie cl recitai , que realizou 
no E:tado. Unido. , de onde veiu clirelé1n1ente ao Brél il. 
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